
Desconexão 

 

Se eu tivesse que imaginar como seria minha vida sem o celular, a 

primeira coisa que me vem à mente é o silêncio. Não o silêncio bom de um lugar 

calmo, mas um silêncio estranho, um vazio onde antes havia notificações, sons 

de mensagens chegando, músicas tocando e vídeos rolando. 

Sem o celular, acho que eu teria que reaprender a me entreter. Talvez eu 

passasse mais tempo lendo livros de verdade, aqueles com cheiro de papel, ou 

voltasse a desenhar no meu caderno. As tardes que antes eu passava rolando 

feeds infinitos teriam que ser preenchidas com outras atividades. Quem sabe eu 

chamaria meus amigos para sair mais, para ir ao parque ou simplesmente 

conversar cara a cara, sem a tela entre nós. 

A comunicação também seria diferente. Em vez de mandar uma 

mensagem rápida, eu teria que ligar ou, quem sabe, até escrever uma carta. Isso 

parece algo de filme antigo, mas seria um jeito mais pensado de falar com as 

pessoas. 

Descobrir novidades seria mais difícil também; não haveria mais notícias 

instantâneas ou spoilers de séries. Eu teria que esperar para saber das coisas, 

o que pode ser frustrante, mas talvez me ensinasse a ter mais paciência. 

Perder o celular significaria perder um pouco da minha conexão com o 

mundo e com meus amigos. Mas, ao mesmo tempo, talvez eu me conectasse 

mais com o que está ao meu redor, com as pessoas na minha casa, com a 

natureza lá fora. 

Seria um desafio com certeza, mas também poderia ser uma 

oportunidade de descobrir outras formas de viver e de me divertir, longe das telas 

que dominam tanto o nosso dia a dia. 

Depois de passar um tempo sem o celular, a gente começa a perceber 

umas coisas. No começo, a falta é grande, tipo um buraco no bolso. Mas, aos 

poucos, a gente vai se acostumando. A vida, de alguma forma, continua. 

 



A gente começa a prestar mais atenção no que está acontecendo ao 

redor. Os pássaros cantam mais alto, o sol esquenta a pele, o cheiro da comida 

fica mais gostoso, começa a sentir mais as coisas, sabe? Sem a distração da 

tela, o mundo parece mais vívido, mais real. 

A comunicação com as pessoas muda. As conversas ficam mais longas, 

mais profundas, aprende a ouvir de verdade, a prestar atenção nos detalhes, nas 

expressões, nos sentimentos. As relações ficam mais fortes, mais verdadeiras. 

E o tempo? O tempo ganha um novo ritmo. Sem as notificações, sem as 

redes sociais, a gente tem mais tempo para fazer o que realmente importa. Para 

ler um livro, para praticar um esporte, para conversar com a família, para 

simplesmente relaxar, começa a se sentir menos pressionado, menos ansioso. 

Claro, tem os desafios. Perder o contato com os amigos, não ter acesso 

às informações, se sentir um pouco "desconectado" do mundo. Mas, no final das 

contas, nós percebemos que a vida sem o celular não é tão ruim assim. É 

diferente com certeza, mas pode ser muito mais rica, mais intensa, mais 

verdadeira. 

Nós aprendemos a viver no presente, a valorizar cada momento, a se 

conectar com as pessoas e com o mundo de uma forma mais profunda, descobre 

que a felicidade não está na tela do celular, mas nas coisas simples da vida: um 

sorriso, um abraço, um pôr do sol, uma boa conversa. E, no final, percebemos 

que nós somos muito mais do que um celular. A gente... é a gente! Com ou sem 

tecnologia. 


